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^Ciriz 
Krasileii» Luíta Leonardo, no• papel ^ Maria Bircea,implorando aSilterio do

?e|* ° Pgrda° <>ejep noiyo, o poeta Gonzaga. n<> drama fttaàèníe.
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csO FIGA RI NO

O FÍGARINO

Fortaleza, 29 de Setembro de 1895

CHRONIQUETA

Isto é que é terra !
Era esta a exclamação qne rolava

por toda parle no domingo da n.anhâ,
na 'praça Jo é de Alencar. ^

Havia um movimento desusado na
multidão domingueira e engrossamen
tos por toda parle, commeuiarios ale-
gres denoticiarstas falhos de üovida-
des rapazio bonàcheirâo as cambaluo-
tascom oh ílorebundos^ahabitué » da
nossa pequena Rociicíoucsuld cea-
rense

Nua havia um tngraxala de voluto
e nem um carrtteiro dos pequenos, na
bexiga ou na «pinda».

A multidão do catS, o mulherio
«oiterino». « elitecbiueliò, «aon-cans»
dos esta "Muetes requeutado», amadores
de papa gelada* «claqueurso de |uro
sangue, heróea de pic-hies, atò a mu-
lher do sapo, e os bookmukerss da
casa da Fortuna de envolta com os
cegos e os D. Kamon de meia ligelia,
acotovellav.im-ae diante das rachilíCds
moiigubPiras embandeiradas por onde
haviam de esfuziur destemp-íiadameu
te o fogiietor.o íiBtupaníuruio,

Era uma cousa que pend a detodoo
os lábios, uma novidade que nem era
telegrammasfavadosd'«ARepublica»,
nem eleições inúteis da epocha.

A negragem bouva abaixo oa cestos
e caxotíns de rapadurase os reporteití
bamboleavam as "embaloadas"pernas,

quando chegou a muzica de Segurauç,,
que mais confuso tez uo audiciono
".peschuera"-.

Era ainauguraçao d'um trocedô de
cana, feito para guerrear ao Bem bem.

Ora bolas!
E a musica enfiou logo. pelo 'rurubú

malandro", apolka mais "garapotica"

deste mundo.
I Sim senhor !

Ea chegar gente attrahida pela *'ga-
bapescencia" pjogressiva do Ceará mo.

eque, como as mentiras do Io de
Iftril, destribuindo-se, alastrando-se'

expandindo-se ém grossisslma treça
por todas as carinhase carolas, umas
aromaocascutras aguardentada»!

Que garapada I
Quauto progresso.!
Muito progresso 1
iVJesmo muito.
a ^ ..... .

:¦•¦"'•-':.•/. ..

No escriptoijo J.4 Republica, traii-
sformado agora em atelwr de beiias
artes, acha se o ictracto do Maiecha»
Flor ano, feito pelo nosso comeueneo
José Irinôo. /

Ü'esia vez» curvamos nos ante ao
pincel do Illustre pintor.

Si alguma cousa tem os a observar
ante as suas obras de iiumagmaçiu,
observações puramente afli»iicu* e
que em nada desdobram a seo graiide
talento, calamos-uoá ante a eaic qua-
dro, para depois queimarmos também
o incenso que é preciso tias caçuiias
ao altar da imuiorlaliaade,

Temos r\'preVõu'ianteh"as letras,nas
scieucias e nas beilas artes!

Ao Ceaiâ só falta é mais patrioiis-
¦mo. -a Aí..,-: • v.v;- ¦:.,-

Si soubesseijiol»aproveitar os laieii-
tos que pòshuimi>s, ninguém ousaria
fatiar com tanto desdém doCeaià.

Avante, Sr. iriuêò /

Na notícia que A Republica déo ao
bre o drama Tiruãenles do Sr. Vus-

euihusiasmado como rendihhairado,>.
v^iitò^'cli|ic^ a canção do escravos.
limitou d ex mia artista D Luiza

Leonai do, no papel de Maria Dirceu,
que com as sdutirlaçòes géniáes, dé
suu ialeiito imujòrredouro soube offus-
Cdí o papel do jiologoniftta,

Sublime, aqutlia «uieipretação do
Amor buieiicüiio I

Aquelle grito de ,Goniaga,% o so-
nhaUor, o poeta divino qne anhelava
a liberuade doBra.il, aquele Gonzaga
a quttn lanioe.la amava, aquelle noivo
que Portugal atuou para uma estü-
p^idii inasLLÒua; aquelle fluxo de pa-javráíi tíesesperüUüj*^ e»tourando-ihe da
garganta carminei em crigpaçõés ner-
vcsas, aquelie coração despedaçado,
InVocanUo miserctrdias; aquella mu-^
Uiei tao Delia, rojada aos pès daquelle
Hiuiangercuogadoe traidor ; aquelle
poiiugutz aeml qüe fez pulverisar se
ai guina ti'um brado de indignação,e
que esçarueceo ua invocação do nosso
ceo ineridluüal, da fulgurante scintil-
Í4içào das estrelia», do gorgçio amorò-
so da passa rada hranca ; ninguém o
pintou melhor !

O Sr. VaseoncelIo*; soube àrranr
car-uoa do peito uma repulsa terrivel,
comru u sebabi^,-!^^ répreséntado
peio perso.^nageuJL lieis, na historia^
AÍig:uo>ovò tio actüaí Visconde de Ouro
Pieto.

Terminando/diremos, que o Sr.concellos, dis»« que v povo niii.eiro Vasco..ceilü8, é melhor àucl»r que
pietendera deitar abaixo fi .oonarch.a açi„r, p isl0 basiá para levantar o
portugueza^ .., í theatio nucioria!, a futuia iitteraluràPor isso é que aquelie disllncio es- d.auiaiica, ,8fim com» aceoder aííõlenptor deitou acima a obrae déo no feirado MméíÊo e consolidar aí
goto.

Sim, senhor.
BLA.CK.

REVISTA THiÍATRAL

tsireou a "troupe" do Sr. Moreira
de Vaseonçellos com o drama de
senssasào denominado ; Tuadeules, O
martyr da Republica.

O S Luiz teve enchente real apezar
da8 cadeiias de quatro uni rés*eos
camarotes tie vinte; - "

A "claque" 
portou-se beui e o J,fo

yer" esteve deserto,
A orchestra esteve bòa, porem pre<

guiço^ia.
Apesar dos esforços da companhia,a

"ribalta" esteve Muminada com par*
cimoma e algumas frisas no escuro.

Hou\e excesso de lotação, o que
prova que o nosso publico nao está só

Daae* da? RepúblíMS^f&l^ilW^
' " ' ' '. '." -.';.?. . •",-:. .-'¦'-- 
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Xi^ JGtkèÉ ELEGAJÍT

A táKNINA DU VALÍ.E BRKOSAS

paiMEÍBA PARTE

O caminho do crime
..¦:AsA*-i;-?"s^.;"."S¦:.'•' ¦;¦" '¦ •- '¦¦. ¦ ' '' .

Eo coupé abalou para os campos
Eiyseòs. ^
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Emquanto a carruagem conf u n di a -
se nas sombras das arvores, Rosaliua
ria-se,envolta u*nm penteador de fia-
nella branca,doa snstos do conde, na
véspera. _

Grande faixa de luz invadia a salla
por envidraçamento amardlo e roseo,
pallidez aloirada, excitante e cheia
de pingos de neblina*

Alto dia.

Poucos bão .os que não sabem o queé Pariz nocturnò.
Ja não se tracta do ruido dos boule-

rarcís, acotoveUameutos do Jóuffroy
osportOis de thèatros nem o silenciu
das ençostias arborisadas de S. Cloud
e de Suresnes que dominam o perfilserio do Valeriano.

—Nada. :
Er o Pariz.do vicio, espehicas de

Poissonniers, a cachorrada do bairro
íatiuo, a bambocha das casas do bou-
levard Saint Mjehel e hospedaria*
malafamadas.

Por álii, desliscu Guinard, ou sua
sombra, fugindo do soluço de sua mu-
iher, indo do ifaussríiann ao lado dás
officinas da Opera nova, para Monte-
Eóartre. ^O.céo negro, rasgado com luares
am*releatos das luzes, não soltava
uma, estrelia^r .r- m^^d ;i ,^;.\ f£

Í^M^^0^^^^^^^0p^Ê^!^ uA
ines dé^óblQskvoffè relembrando sua
/Vida.- Â'.„.A.'A"AAA'A A/'/ -

Ha doz^í anno*, ser um exemplar de
probidade, resistindo a 4odas cousas
sepuctorás e n^ma hora cahir como'
um patinho !

-^•Era horrível ! A
Picava o um re inórso que s o a em-

briaguez dsscoauecida não sábia éx-
plicar.

Marais. puxava-o pela bolç* para
guardar segròdo. CJma asneira! Üáili
a pouco toda cidade saberia-o. Cí»m-
prehendeu qu^A* lúcta que ia travar
era terriveL Àçhava-sé côbardé, «cor-
rentado à <osal,ua por uma paixãoestúpida e enlameada.

Guinard concordava que a casa da
menina do vaile de rosas era üm rio
de ouro 4uerfazia sorvedoúror arras
tandò-o como cájt^^iv a:Üa-a?:-"v' [

Isto era. Mais^^ímácousa irresisti-
vei amarguravavo.
.Áquelles móveis de laça, aqnelle
montão de estoffos bardados de bronze
è faianças, tinham|?uni quietitude de
miuas e somno iuebriante de serra-"lho-;- mm

Recriminava-se. olhando bestial-mente para a trindade, longe, peiafrente de um luar triste de mingoan.te,, soando 12 horas.

Pelo céo corriam farrapos de nu-
vens tôr de fuligem, Soltando pingosd'água.,

Eutrou n'um café e pedio alto:
LeoviUe.
O creado appareceu.seguido d*ou-

tro com garrafas de baixo dos braços
e copos nas mãos*

O rapaz bebeu e sahio com nojo de
uma cocot.e cho pista, toda decotada
e bêbada que rasgava um leque de
seda^ ao lado ue um octogenário
diplomata.

—Corja !
E tintava de frio, caminhando para

o cacefu do Rjsaiiua. A
Fó a, o bouievard esmorecia com

seu iuido,e luz^s cruas de caudieiros
pur nutre. as arvores.

(Continua)
B

LAPiS TRAVESSO

Saudades, muitas saudades
arrastem me por aqui,
pkra coutar as novidades
que se deram por ahi,
e coutiuuam se dando,
em quauto o pào vai rolando.

A industria garapina
está o* uma ponta bruta ;
e lá no largo da Feira
começou a sua luta.
*' _• 

¦','*

Téhoutem iôquem moia
bô» ca io a era o Bem-bem,
hvje o Moura d1 Água fria
também a moe, também \

De modo que o garapal—
está dando sorte seria,
sorte mesmo colossal 1
Eu cà. não conto pilhéria.

De S. Luiz pela altura
tem havido lances bellos 1
vai pitando a saracura
a troupe do Vasconcellos.

Operetas, dramalhõas
levar à scena ella conta,
tem artistas muito bons,
e a Leonardo è da ponta.
As peças representadas
agradado tem ao povo,
que a não ser as ga rapa d as
nada mais tinha cie novo,

Pelo Passeio, leitores,
pouco ou nada tem havido.
Apeuas eugrossadores
por lá tem apparecido.

Eugrossadores, sim. sim,
porque o eugrossamento,
e na phrase de Chrispim
do povo o levantamento.

Eugrossadores de frack,
de croazé e cartola,
de bacurinha, de claque,
n'um passeiar bem pachola.

Na festa do garapal,
nosso Dr. Bacurinho
fez discurso colossal '
que pasmou o Zè Povinho.

Houve^grande fuguetorio,
importante movimento,
um bonito papelr rio
fazia o emb ndeiramento !

Só faltou là o Noronha
para fazer poezias,com a sua carcentonha
de gente que tem azia.

Kara-kata.

Noticiarete.

IMPRENSA

Fomos visilados pela 
"Phenfx Caie

xeiral", periódico d'aquella sociedad-
a mais forte que existe.entre nôa.

Maito chie a Phenix
Agradecidos.
O "Nortlsía^que é pontual em sues

visitas mudou o nome para l'Diario d e
sNatal", Augmentou o formato e veiu
a üdar nos.

O "Correio Mercantil" de Maceió o
mais symp«thj:o da nossos collegas,
veio colorido em dia de seu anniversa-
rio.

4S

Affectuosamente, como sempre, va-
mo» pontuaese seremos em nossa cor-
respondencia.
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